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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Este artigo traz uma reflexão sobre 
as possíveis práticas pedagógicas envolvendo 
o educar para a paz. Para a realização deste 
estudo, utilizamos pesquisa bibliográfica que 
procuram contribuir nas discussões sobre 
práticas educativas que visem um mundo de paz 
no futuro. Vale salientar que em 2020 e 2021 
estamos vivenciando momentos atípicos em 
virtude do Covid-19, professores se reinventaram 
a partir do ensino remoto, e explicitou-se 
situações que necessitaram se reavaliar as 
práticas pedagógicas. Um abismo de diferença 
social ficou explícito quando as “aulas” tiveram 
que entrar na residência dos estudantes via web 
(aulas remotas). Assim, ao se considerar uma 
prática por uma cultura de paz, as questões sobre 

a violência direta e violência estrutural precisam 
ser postas com mais clareza. Ficou evidente 
que sociedade carece de seres humanos 
éticos perante as situações, que requerem 
solidariedade, neste sentido a escola como 
âmbito educativo mais importante e legítima 
como espaço fundamental para um futuro mais 
justo e sustentável. Ao se educar para a paz, 
educadores e estudantes podem lançar novas 
expectativas de convívio social, mais reflexivo e 
humanamente solidário.
PALAVRAS - CHAVE: Educação. Paz. Formação 
Docente.

PEDAGOGICAL PRACTICES IN 
EDUCATING FOR PEACE

ABSTRACT: This article reflects on the possible 
pedagogical practices involving educating 
for peace. To carry out this study, we used 
bibliographical research that seeks to contribute 
to discussions on educational practices that aim 
at a world of peace in the future. It is noteworthy 
that in 2020 and 2021 we are experiencing 
atypical moments due to Covid-19, teachers 
reinvented themselves from remote education, 
and situations that needed to be reassessed 
pedagogical practices were made explicit. An 
abyss of social difference became explicit when 
the “classes” had to enter the students’ residence 
via the web (remote classes). So when considering 
a practice for a culture of peace, questions about 
direct violence and structural violence need to be 
posed more clearly. It was evident that society 
lacks ethical human beings in situations that 
require solidarity, in this sense, the school as 
the most important educational environment and 

http://lattes.cnpq.br/6178349683097399
http://lattes.cnpq.br/9707343593567031
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legitimates it as fundamental space for a fairer and more sustainable future. By educating 
for peace, educators and students can launch new expectations of social interaction, more 
reflective and humanely solidary.
KEYWORDS: Education. Peace. Teacher Training.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo é um recorte de um projeto de pesquisa mais amplo, o qual visa 

refletir acerca das práticas pedagógicas e concepções do educar para a paz, tendo como 
objetivo construir uma cultura de paz em uma escola pública de São Lourenço do Sul/
RS. Neste artigo, especificamente, busca-se compreender os processos que envolvem as 
práticas pedagógicas, focando em uma educação humanizadora estabelecendo relações 
com o educar para a paz. O objetivo deste artigo está centralizado nos temas das práticas 
pedagógicas e o educar para a paz, através da reflexão e análise de pesquisas bibliográficas.

Neste período de isolamento social que estamos vivendo (anos de 2020 e 2021), 
percebe-se a importância de se realizar formações docentes nas escolas, proporcionando 
momentos de troca e compartilhamento de experiências, dos mais diversos saberes 
que estão intimamente ligados no cotidiano da vida dos profissionais da educação. Hoje 
estamos vivendo momentos de insegurança e medo, em virtude do novo Coronavírus, 
uma pandemia que assola o mundo inteiro e fez com que as aulas fossem suspensas 
no decorrer do mês de março de 2020 em quase todos os lugares do mundo, assim o 
ensino começou a ser desenvolvido de forma remota, onde os professores precisaram se 
reinventar, se adaptar e se familiarizar com a tecnologia digital.

Quando nos remetemos à questão da tecnologia, perguntamos: Os professores 
tinham acesso a formação tecnológica antes da pandemia? Sabe-se que em algumas 
escolas proporcionaram-se momentos de aperfeiçoamento nesta área, outras não. Assim, 
pensando no tema deste artigo, estabelecemos relação com a formação docente focando 
um educar para a paz, nos questionamos: Será que já foi pensado e planejado trabalhar 
com os professores tendo como meta construir uma cultura de paz nas escolas? Pois, 
considerando que o tema paz é um diálogo constante desde o século XX no Brasil, 
inclusive com mais ênfase que em outros países. Recentemente em 2018, foi alterada a Lei 
9.394/96 Lei de Diretrizes e Bases Nacional, em seu artigo XII foi acrescentado o trabalhar 
com a cultura de paz e a redução da violência nos estabelecimentos de ensino. Buscando 
ampliar as discussões acerca deste tema, abordamos vários aspectos que refletem sobre 
as práticas pedagógicas e a importância de serem planejadas de maneira coerente tendo 
um olhar metodológico, buscando contribuir no desenvolvimento do ensino e aprendizagem 
dos educandos. 

Agora com a Pandemia da COVID 19, presente em nossas vidas a mais de um ano, 
mais do que antes, a cultura de paz passa a ser um dos temas mais necessários do século 
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XXI. A tecnologia pode ter tido avanços excepcionais nos últimos tempos, principalmente 
neste momento, tendo em vista o novo método de ensino (remoto), o qual, vale salientar 
não deve ser comparado a riqueza dos encontros presenciais, e que ainda explicitou de 
forma mais triste as grandes diferenças sociais entre os alunos da classe rica e média, com 
os estudantes filhos de trabalhadoras e trabalhadores da classe pobre. Esta é apenas uma 
alternativa viável encontrada para manter o vínculo entre alunos, pais e professores com 
os professores e a escola. 

Percebe-se que as relações humanas, envolvendo os valores, como solidariedade, 
tolerância, respeito, entre outros passam por uma crise, na qual muitas vezes o indivíduo 
não percebe e acaba desvalorizando a própria vida e o meio ambiente no qual está inserido.

Pensar ações direcionadas ao bem-estar dos seres humanos e planejá-las é uma das 
tarefas pedagógicas que rodeiam o contexto educativo. As formações docentes continuadas 
e permanentes são momentos importantes, pois todo o educador necessita de refletir 
sobre a sua prática docente, e ao realizar essa reflexão, refletir sobre novas estratégias 
metodológicas e didáticas de ensinar e aprender, considerando que estes aspectos fazem 
parte de uma mesma postura de construção do conhecimento. Os encontros de formação 
devem permitir aos docentes uma reflexão sobre a sua e a realidade dos seus alunos. Para 
aperfeiçoar a prática, é preciso agregar a experiência de sua vida pessoal, sabendo que a 
prática profissional dos professores está intimamente ligada a sua postura vivida, não se 
pode ser professor sem viver a prática docente no seu dia a dia. A UNESCO, em um dos 
seus documentos relata que: 

[...] a introdução de processos formativos que utilizam a reflexão crítica 
sobre as práticas no contexto de um compromisso com o fortalecimento 
da escola, enquanto instituição com responsabilidade social relevante e 
desafiadora no mundo atual,implica ambientes propícios a trabalho coletivo, 
gestão participativa e disponibilidade de recursos pedagógicos e materiais 
apropriados (UNESCO, 2009, p. 203). 

Com base na citação acima, percebe-se a importância de valorizar as formações 
docentes, pois estas precisam ser constantes na vida do educador, para que novas 
metodologias possam ser construídas e surjam práticas inovadoras possam ser criadas e 
recriadas. É preciso que cada educador e cada educadora tenham consciência de que para 
conquistar seus alunos para práticas de aprendizagem, deve-se lidar com as diferenças 
sociais de cada aluno, especialmente nas escolas públicas. Contribuir para a formação de 
seres humanos mais solidários é encontrar métodos de ensino e aprendizagem coletivas, 
em que o bem-estar do grupo possa ser o principal objetivo, de outra forma não se pode 
ser feliz em meio à barbárie à nossa volta.

Proporcionar mudanças no âmbito educativo, através de práticas docentes mais 
legítimas, é que este texto espera contribuir, pois após passarmos pela pandemia da 
Covid-19, precisaremos de educadores e educandos preparados e com sentimento de que 
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a paz deverá ser busca mais importante da sociedade humana do século XXI. É preciso 
começarmos o cultivo por uma cultura da paz efetiva.

2 |  EDUCAÇÃO PARA UMA CULTURA DE PAZ 
A  paz é algo social e nos situarmos diante da possibilidade da paz, é complexo, frente 

às inúmeras atitudes que nos rodeiam, como: desigualdade social, corrupção, injustiça 
social, diversidade cultural, pobreza, preconceitos, entre outros. Assim, entendemos que a 
cultura de paz está associada intimamente com democracia e a possibilidade de um novo 
tipo desenvolvimento socioeconômico. Dito isto, entende-se também que a cultura de paz 
pode ser construída pedagogicamente, para isto precisamos educarmo-nos, tanto para a 
compreensão do contexto social que vivemos como para que nos processos educativos 
cotidianos, através de pequenas ações, cada um possa transformar práticas de convívio 
em ações de compreensão e solidariedade. 

Precisamos entender o que envolve a cultura de paz para assim planejar o educar 
para a paz, através de ações pedagógicas, pois conforme Lemes; Filho; Salles (2017) 
afirmam que:

[...] a cultura de paz é um grande “guarda-chuva” de ações orientadas para 
o BEM, agregando as condições que promovem o ser humano e melhoram 
a vida em comunidade, sociedade e do planeta. Isso é o oposto do MAL, 
entendido como tudo que impede o crescimento e a promoção deste bem. 
Logo, a Cultura de Paz estaria nas ruas, nas diversas religiões em tolerância 
mútua, na democracia de fato, na cidadania que considera o bem-estar 
das pessoas e, sobretudo, no repúdio a todas as formas de violência. Isso, 
repudiar a violência contra as crianças, as mulheres e os idosos. Repudiar a 
violência de gênero, a violência étnica e o preconceito contra qualquer forma 
de diversidade. Repudiar a violência da miséria, da pobreza e da corrupção 
em todos os níveis da sociedade. Repudiar a violência contra a natureza e 
todos os seres vivos (LEMES; FILHO; SALLES, 2017, p. 2).

Assim, segundo os autores acima, compreendemos que uma prática pedagógica 
para uma cultura de paz está na educação para a paz, ou seja, na organização pedagógica 
escolar de ações que envolvamos diversos temas que englobam a cultura de paz, como: 
direitos humanos, cidadania, valores humanos, sustentabilidade, democracia entre outros 
que precisam estar estruturados na prática cotidiana da escola. A efetiva prática de 
solidariedade, com vista a proporcionar o bem-estar de todos os seres humanos, deve 
promover a redução da violência, neste sentido os educadores devem estar preparados 
para mediar os conflitos que porventura surjam no dia a dia do ambiente escolar. Sem se 
esquivar do enfrentamento de todas as formas de preconceito ou violência percebida entre 
seus educandos.

A cultura de paz passou a ser discutida com mais efetividade no mundo todo só a 
partir da segunda metade do século XX. Mas foi só em 2000 que foi criado o “Manifesto 2000: 
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por uma Cultura de Paz e Não-Violência”, um documento internacional da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), o qual foi construído por 
um grupo de ganhadores do Prêmio Nobel da Paz. Neste documento, existem seis pontos 
fundamentais, os quais todos os povos precisam considerar: respeitar a vida, rejeitar 
a violência, ser generoso, ouvir para compreender, preservar o planeta e redescobrir a 
solidariedade. Tendo este documento como base, a Assembleia Geral das Nações Unidas 
estabeleceu o período de 2001 a 2010, a Década Internacional da Cultura de Paz e Não-
Violência para as crianças do Mundo.

Baseado neste contexto internacional o tema Cultura de Paz, insere-se no Brasil 
através de projetos que ao longo dessa Década da Cultura de Paz foram apoiados pela 
UNESCO no Brasil, como, por exemplo, o “Abrindo Espaços: educação e cultura para a 
paz”, sendo um programa pioneiro que originou-se na UNESCO do Brasil e coordenado ao 
longo dos anos por ela mesma. Foi assumido pelo Ministério da Educação, amplamente 
conhecido pelo nome Escola Aberta. A Associação Palas Athena também tem sido parceira 
da UNESCO no Brasil, lançando diversas publicações de ampla disseminação junto ao 
Programa Cultura de paz e através dessa parceria também foi criado o Comitê Paulista 
para a Década da Cultura de Paz.

O primeiro marco relacionado a esse contexto, ocorre quando através da Lei n. 
13005/2014 aprovou o Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) no Brasil e explicita 
em sua Meta 7, estratégia 7.23, a seguinte redação: 

Garantir políticas de combate à violência na escola, inclusive pelo 
desenvolvimento de ações destinadas à capacitação de educadores para 
detecção dos sinais de suas causas, como a violência doméstica e sexual, 
favorecendo a adoção das providências adequadas que promovam a 
construção da cultura de paz e um ambiente escolar dotado de segurança 
para a comunidade (BRASIL, 2014, p. 65).

Recentemente através da Lei nº 13.663 de 14 de maio de 2018, foi alterado o art. 
12 da LDB. Observa-se um avanço em temas como vários tipos de violência, como consta 
na íntegra: 

Altera o art. 12 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para incluir 
a promoção de medidas de conscientização, de prevenção e de combate 
a todos os tipos de violência e a promoção da cultura de paz entre as 
incumbências dos estabelecimentos de ensino (BRASIL, 2018).

Incluir medidas de conscientização da não violência no ambiente escolar, a partir 
de ações planejadas tendo como base as questões conflituosas que permeiam o contexto 
educativo no dia a dia se torna fundamental, para sanar os conflitos de forma mais segura e 
equilibrada, deve-se admitir que ambientes violentos fazem parte do cotidiano da sociedade 
brasileira. O educador precisa estar consciente desta realidade, para que sua prática seja 
percebida no contexto da escola em que atua, e não numa suposta e fictícia realidade.

Jares (2002) ressalta que “no âmbito escolar, o conflito configura-se igualmente 
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de uma perspectiva negativa [...] como uma situação que é preciso corrigir e sobretudo 
evitar”, mas é necessária uma visão alternativa, tendo como fundamentos valores públicos, 
coletivos e democráticos. A vida em sociedade é repleta de conflitos, contudo é preciso 
educar para uma cultura de resolução dialógica e não violenta a resolução de todo o tipo 
conflito, especialmente os que se referem a preconceitos e tiranias.

Não podemos negar o conflito, pois a vida em sociedade é complexa e muitas 
vezes nas escolas estes embates acabam gerando um clima hostil, cabe aos professores, 
diretores, funcionários, alunos e toda a comunidade de convivência escolar, estabelecer a 
mediação para que prevaleça uma perspectiva positiva do conflito e não negativa, o que 
pode desencadear a violência pessoal ou violência indireta. Cabe salientar as reflexões 
acerca da violência na visão de Galtung (1985) onde este estabelece distinções de 
tipos de violência. A distinção mais importante é entre a violência pessoal ou direta e a 
violência estrutural ou indireta, pois “o tipo de violência na qual existe um ator que comete 
a violência chamaremos de violência pessoal ou direta, e a violência na qual não há um ator 
chamaremos de violência estrutural ou indireta” (GALTUNG,1985, p. 38-39).

Esta reflexão sobre os tipos de violência, é importante para educadores entenderem 
que a violência estrutural pode estar relacionada, infelizmente, com violências diretas que 
acontecem na escola. Vemos na citação de Galtung que a violência estrutural: 

Está edificada dentro da estrutura e se manifesta como um poder desigual e, 
consequentemente, como oportunidades de vida distintas. Os recursos são 
distribuídos de forma desigual, como ocorre quando a distribuição de renda 
é muito distorcida, ou quando a alfabetização/educação é distribuída de 
forma desigual, ou quando os serviços médicos existentes em determinadas 
zonas são apenas para certos grupos, etc. acima de tudo, quando o poder 
de decisão acerca da distribuição dos recursos está distribuído de forma 
desigual (GALTUNG, 1985, p. 38-39).

Busca-se compreender todos os agentes que envolvem a cultura de paz, entender 
de maneira crítica a realidade que nos cerca, a qual muitas vezes é violenta, complexa e 
conflituosa, mas que o ser humano possa ter atitude e ação diante dela, pois o ambiente no 
qual os indivíduos estão inseridos influencia diretamente no processo educativo. 

Em 1986, Paulo Freire ganhou o prêmio da UNESCO de Educador para a Paz. O 
seu discurso de agradecimento nos faz refletir e deixou-nos o que ele entende por educar 
para a paz:

De anônimas agentes, sofridas gentes, exploradas gentes aprendi, sobretudo, 
que a Paz é fundamental, indispensável, mas que a Paz implica lutar por ela. 
A Paz se cria, se constrói na e pela superação de realidades na construção 
incessantes da justiça social. Por isso, não creio em nenhum esforço chamado 
de educação para a Paz que, em lugar de desvelar o mundo das injustiças, o 
torna opaco e tenda a miopizar as suas vítimas (FREIRE, 2006, p, 388).

Refletindo sobre as palavras de Freire, não se pode negar que contextos sociais 
e culturais precisam ser considerados, quando se estabelece uma postura ativa no 
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combate a violência. O educador na sua prática não pode ser ingênuo em relação às 
condições objetivas dos seus educandos, não se pode por exemplo considerar aspectos 
como indisciplina, Bullying, agressões ou qualquer outro conflito como meras questões 
de violência direta e com soluções simplistas, pois deve-se compreender que a paz não é 
uma condição natural, assim como não é a violência, ambas são processuais e construídas 
(CARDOSO; SILVA, 2013, p. 12).

Quando citamos que a paz está relacionada à democracia e desenvolvimento, 
buscamos na análise de Jares (2002) o qual aborda a concepção positiva de paz e também 
reporta-se a conceitos de direitos humanos. Educar para a paz visando contribuir na cultura 
de paz, pretende-se trabalhar para que todos tenham uma vida digna, a paz como plena 
realização das potencialidades humanas. O mestre Paulo Freire aborda que “A paz se cria 
e se constrói com a superação das realidades sociais perversas. A paz se cria e se constrói 
com a edificação incessante da justiça social” (FREIRE, 1986, p. 46).

Conclui-se que uma dinâmica de paz incide no cumprimento dos direitos humanos, 
pois parece claro que no momento que abordamos o termo paz, consequentemente exige 
a discussão sobre os direitos humanos. Tema que estão internamente conectados. No 
momento que conseguimos trabalhar para que a cultura de paz seja construída e mantida 
no cotidiano através de ações positivas, para o bem, percebe-se que existe democracia, 
pois no momento que o ser humano consegue respeitar as diferenças existentes, respeite 
os diferentes pontos de vista, esteja propenso ao diálogo para que os conflitos sejam 
mediados de forma disciplinada, cultive a diversidade cultural, assim como estimulem 
a tolerância com a diversidade. Incentivar uma compreensão multidimensional das 
problemáticas sociais é uma tarefa pedagógica em busca de uma cultura pela paz.

A paz precisa ser construída, não é algo pronto e acabado. É um processo dinâmico 
e exige a participação cidadã de todos, para que a sua construção seja efetivada. O ser 
humano precisa aprender a conviver, mas é preciso que nos questionemos: Qual é o tipo de 
convivência que desejamos e para qual pretendemos educar?  Precisamos ser conscientes 
nas ações, pois o futuro é definido hoje. Educar para a paz requer ações que valorizem a 
dignidade humana, que favoreça a construção de uma sociedade que tem como base a 
ética, que respeita e valoriza o outro em todos os seus aspectos.

Propõe-se a educação para os direitos humanos como sustento de uma nova ordem 
social, baseada na ética do respeito e do compromisso para o bem de todos (HAMMES; 
ZITKOSKI; BOMBASSARO, 2013, p. 30), ou seja, uma educação que valoriza o meio no 
qual todos os seres humanos estão inseridos. 

3 |  FORMAÇÃO DOCENTE NA PRÁTICA PEDAGÓGICA PARA A PAZ
Atualmente o educador precisa buscar uma prática pedagógica reflexiva, onde 

possa estar sempre avaliando as suas ações, enquanto um profissional comprometido com 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 11 105

a sua prática e melhoria do ensino e aprendizagem, pois para termos uma educação de 
qualidade e legitima, os educadores devem estar conscientes de que sua postura frente 
aos fatos sociais são atos pedagógicos. Não se pode esquivar-se de posicionar-se frente 
às injustiças e atos de violência de todos os tipos.

A busca pelos novos conhecimentos deve ser constante na área da educação, de 
acordo com o público, o qual está trabalhando. Enquanto educadores é preciso ter uma 
perspectiva de ação-reflexão-ação, pois através desta é que teremos a oportunidade de 
avaliarmo-nos no âmbito da prática educativa.

De acordo com Costa; Santos (2013) ao refletirem sobre a importância na formação 
do professor como profissional da educação, assim como das instituições formadoras e da 
escola, é fundamental para que a formação seja concretizada, que todo o histórico que o 
professor vivenciou em seu processo formativo tenha uma influência de forma direta em 
sua ação pedagógica. Durante esses momentos de formação continuada existirá as trocas 
de experiências vividas dentro do contexto escolar, as quais são ricas em aprendizado 
e que merecem ser compartilhadas com seus pares, visando um diálogo construtivo na 
formação profissional. 

A formação continuada difundiu-se nos últimos anos, surgiram várias políticas na 
área da educação, acadêmicos, pesquisadores e associações profissionais que passaram 
a valorizar a formação de educadores como mecanismos concretos de mudanças 
pedagógicas. Assim, de uma atitude passiva nos processos formativos, o protagonismo da 
experiência dos professores passou a ser valorizado, além de ocupar o centro das atenções 
e intenções nos projetos de formação continuada (UNESCO, 2009, p. 202-203).A reflexão 
crítica sobre a prática, realizada em pequenos grupos da própria instituição em que ele 
atua, vem a ser um dos principais aspectos para contribuir na formação dos profissionais 
da educação.

Os espaços de formação continuada, quando construídos de forma democrática, 
promovem uma reflexão qualificada sob as práticas pedagógicas, as quais a partir de 
planejamento e embasamento teórico, buscam contribuir de maneira efetiva na formação   
dos educandos. Sabe-se que a sociedade na qual estamos inseridos é complexa, 
tecnológica, porém injusta e com diferentes contextos culturais, isto requer uma educação 
comprometida, comprometida com transformações sociais. Uma sociedade injusta jamais 
será uma sociedade em paz. 

Para José Moran (2007, p. 43): “O conhecimento não se impõe, constrói-se.” 
Sobre este prisma o conhecimento nunca esgota, temos que considerar que o professor 
também é um aprendiz, pois quando pensamos em formação do conhecimento, estamos 
acostumados a pensar no apenas no aluno, mas Moran (2007) ressalta que é importante 
olhar os profissionais do ensino como sujeitos e objetos também de aprendizagem.

O educador precisa perceber-se como um aprendiz, estando atento ao que está 
acontecendo ao seu redor, atualizando-se, sendo sensível a informações que o rodeia, 
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sendo essencial a formação continuada no âmbito escolar, tendo em vista que a educação 
tem que cativar, surpreender e conquistar os estudantes a todo momento.Uma educação 
que busque a paz na sua forma crítica, considerando-a com um direito de todos e todas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para um processo educativo pela paz, é fundamental que professores estejam 

em constante formação, pois a prática docente deve ser encarada como um constante 
aprendizado. A formação continuada assume uma importância junto às práticas 
pedagógicas, pois ao educar para a paz, na construção de uma cultura de não violência, 
faz-se necessário uma busca incessante sobre o fazer pedagógico, sobre o planejar ações 
visando posturas que incentive a paz e se enfrente a violência direta e estrutural, sobre os 
contextos sociais e políticos, sobre as injustiças sociais, sobre a sustentabilidade, entre 
outros temas específicos de cada escola. O educador tem por obrigação de sua prática, ser 
um agente político na busca por uma sociedade da paz.

Enquanto educadores, é preciso ir além do senso comum, requer estratégias, 
envolvendo o tema da cultura de paz e que sejam efetivadas nos processos diários de 
ensino e aprendizagem. Para isso o educador precisa compreender de fato o educar para 
a paz, buscar novas metodologias, respeitando a diversidade cultural, propondo ações para 
o bem de todos na comunidade escolar. 

O cultivo de uma convivência harmoniosa e respeitosa se dará também na 
compreensão dos aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais que formaram a 
sociedade contemporânea, está ainda injusta.

Espera-se que através das ações pedagógicas a serem oportunizadas aos 
educadores, através das formações continuadas, o objetivo seja o bem coletivo. A 
importância de cultivarmos uma sociedade na busca de uma cultura da paz, não pode 
deixar de contemplar uma postura pelo pleno desenvolvimento do ser humano, auxiliar na 
construção de uma cultura de paz, é propor ações de valorização do “outro”, sabendo que 
é preciso estabelecer mediações não violentas nas relações humanas.
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